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CURSO DE INGRESSO E VITALICIAMENTO PARA PROMOTORES DE JUSTIÇA MILITAR (CIV-MPM) 
ETAPA TEÓRICA – 114 HORAS

I – MINISTÉRIO PÚBLICO – 35 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

Estrutura 
Administrativa do 
MPM

2T 1. Organograma do MPM; 2. 
Cerimonial; 3. DAS; 4. DGP; 5. 
DA; 6. DOF; 7. Plan-Assiste; 8. 
DTI.

Jaime de Cássio Miranda 
– Promotor de Justiça 
Militar e Diretor-Geral 
do MPM

1º Período 
02/12/2013

A Procuradoria-Geral 
de Justiça Militar

1T 1. Visão Geral da PGJM e a 
agenda institucional para 2014-
2015.

Marcelo Weitzel Rabello 
de Souza - Procurador-
Geral de Justiça Militar

1º Período 
02/12/2013

Desafios da Atuação 
do MPM no 1º Grau

1T 1. Desafios da atuação do MPM 
no 1º Grau.

Ricardo de Brito A. P. 
Freitas - Procurador de 
Justiça Militar e Professor 
Doutor na UFPE

1º Período 
02/12/2013

Gestão de Gabinete 
do Promotor de 
Justiça Militar

1T 1. Controle de prazos e de 
audiências; 2. Organização 
do gabinete; 3. Ferramentas e 
práticas de gestão que garantem a 
execução de atividades diárias nas 
Procuradorias.

Rejane Batista de Souza 
Barbosa - Procuradora de 
Justiça Militar

1º Período 
04/12/2013

A Rotina do Promotor 
de Justiça

4T 1. Diligências e Requisições 
Ministeriais; 2. Prisão Processual; 
3. Indulto natalino; 4. Análise da 
instrução provisória de deserção; 
5. Plantão Judicial; 6. Análise do 
auto de prisão em flagrante.

Renato Brasileiro de 
Lima - Promotor de 
Justiça Militar

Rejane Batista de Souza 
Barbosa - Procuradora de 
Justiça Militar

1º Período 
04/12/2013

História, 
Desenvolvimento e 
Atuação do MPM

2T 1. História do MPM; 2. Relação 
com a Justiça Militar da União e 
com as Forças Armadas.

Mario Sérgio Marques 
Soares - Subprocurador-
Geral de Justiça Militar

Péricles Aurélio 
Lima de Queiroz - 
Subprocurador-Geral de 
Justiça Militar

José Carlos Couto 
de Carvalho - 
Subprocurador-Geral de 
Justiça Militar aposentado

1º Período  
11/12/2013
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CCR: Coordenação e 
revisão da atividade 
finalística no âmbito 
do MPM

2T 1. Estrutura, funcionamento 
e atribuições da CCR; 2. 
Acompanhamento de sessão da 
CCR.

Péricles Aurélio 
Lima de Queiroz - 
Subprocurador-Geral e 
Coordenador da CCR

José Garcia de Freitas 
Júnior - Subprocurador-
Geral e Membro da CCR

Anete Vasconcelos 
de Borborema - 
Subprocuradora-Geral e 
Membro da CCR

1º período
11/12/2013

2T 1. A discordância de arquivamento 
no Direito Militar; 2. Questões de 
maior incidência analisados pela 
CCR.

Péricles Aurélio 
Lima de Queiroz - 
Subprocurador-Geral e 
Coordenador da CCR

Anete Vasconcelos 
de Borborema - 
Subprocuradora-Geral e 
Membro da CCR

5º período
04/03/2015

Regras, orientações e 
acompanhamento do 
estágio probatório

1T 1. Principais recomendações e 
resoluções; 2. Regras, orientações 
e acompanhamento do estágio 
probatório.

Hermínia Celia 
Raymundo – 
Subprocuradora-Geral 
e Corregedora-Geral do 
MPM

1º Período
11/12/2013

2T 5º período
03/03/2015

Conselho Superior do 
MPM

2T 1.Composição do Conselho; 2. 
Principais resoluções; 3. Poderes 
e campos de atuação; 4. Dinâmica 
das reuniões do Conselho 
Superior.

Marcelo Weitzel Rabello 
de Souza - Presidente do 
Conselho Superior do 
MPM

Mario Sérgio Marques 
Soares - Vice-Presidente 
do Conselho Superior do 
MPM

2º Período
11/03/2014

GAIUS 2T 1. Histórico do Sistema; 2. 
Segurança do sistema – Perfis; 
Módulo de Pesquisa.

Henrique Augusto 
Neuwald - Diretor 
do Departamento de 
Documentação Jurídica

Jorgevan Saturnino de 
Paula - Chefe da Seção 
de Sistemas da Diretoria 
de Tecnologia da 
Informação

2º Período
12/03/2014

Associação Nacional 
do  Ministério Público 
Militar – ANMPM

2T 1. Prerrogativas; 2. Convênios da 
ANMPM; 3. Associação e regras 
de funcionamento da entidade.

Giovanni Rattacaso
Subprocurador-Geral e 
Presidente da ANMPM

2º Período
12/03/2014
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Construção da 
unidade institucional 
e independência 
funcional

2T 1. Princípios institucionais 
do MP: 1.1. Concepção; 1.2. 
Conteúdo; 1.3. Alcance e 
amplitude; 1.4. Relevância; 1.5. 
Perspectivas e aparentes conflitos. 
2. Prerrogativas constitucionais 
e legais e 3. Controle de atos 
judiciais.

Blal Yassine Dalloul – 
Procurador Regional da 
República e Secretário-
Geral do Conselho 
Nacional do Ministério 
Público (CNMP)

2º Período
21/03/2014

Atualidades do 
MPM: independência 
funcional e unidade 
institucional

1T 1. Relações e influências da 
independência funcional na 
construção e fortalecimento da 
unidade institucional: questões 
históricas e atuais.

Marcelo Weitzel Rabello 
de Souza - Procurador-
Geral de Justiça Militar

4º Período
29/10/2014

MPM e Governança: 
identidade e unidade 
institucional

2T 1. Identificação e transformação 
de questões regionais em temas de 
governança institucional e ações 
finalísticas de interesse nacional: a 
comunicação e o processamento 
intrainstitucional.

Marcelo Weitzel Rabello 
de Souza - Procurador-
Geral de Justiça Militar

Alexandre Reis de 
Carvalho
Promotor de Justiça 
Militar e Chefe de 
Gabinete do PGJM

4º período
06/11/2014

Atuação Ministerial: 
comprometimento, 
transformação e 
contentamento 
– atividades de 
inteligência e 
outros métodos de 
planejamento e gestão 
institucional

2T 1. O planejamento estratégico; 
2. A investigação criminal; 
3. A investigação civil; 4. O 
policiamento ostensivo; 5. O 
devido processo legal; 6. As 
atividades de inteligência; e 7. A 
gestão do conhecimento.

Denilson Feitoza 
Pacheco
Procurador de Justiça 
do MP de Minas Gerais 
e Professor Doutor na 
UFMG

4º Período
29/11/2014

A Segurança 
Institucional no MPM

1T 1. Estrutura de segurança 
institucional no MPM; 2. Política e 
plano de segurança institucional; e 
3. Plano de segurança orgânico.

Francisco Lopes Neto 
- Assessor-Chefe da 
Assessoria de Análise 
Estratégica e de 
Segurança Institucional

5º Período
09/03/2015

Independência 
funcional, 
autonomia, unidade 
e a convivência 
intrainstitucional

2T 1. Independência funcional; 
2. Autonomia administrativa; 
3. Unidade e Indivisibilidade 
institucional; e 4. A convivência 
interpessoal e intrainstitucional

Marcelo Weitzel Rabello 
de Souza - Procurador-
Geral de Justiça Militar

5º Período
10/03/2015
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Comunicação social e 
Cerimonial no MPM

1T 1. Estrutura da Assessoria de 
Comunicação; 1.1 Produtos 
disponibilizados pela ASCOM; 1.2 
Divulgação Institucional;
 
2. Estrutura e Competências do 
Cerimonial; 2.1 Representação 
do MPM em eventos internos 
e externos; 2.2 Ordem geral de 
precedência.

Hebert Vilson França 
- Assessor-Chefe 
de Comunicação 
Institucional do MPM

Flávio Leal Medeiros
Assessor-Chefe do 
Cerimonial do MPM

5º período
11/03/2015

CURSO DE INGRESSO E VITALICIAMENTO PARA PROMOTORES DE JUSTIÇA MILITAR (CIV-MPM) 
ETAPA TEÓRICA – 114 HORAS

II – COMPORTAMENTAL E HUMANISTA – 65 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

Psicodinâmica do 
Trabalho e Programa 
de Acompanhamento 
Funcional do MPM – 
PAF/MPM

2T 1.Organização do trabalho; 
2. Prazer-sofrimento e saúde; 
3. Estratégias de resistência 
ao sofrimento; 4. Patologias 
e adoecimento psíquico; 5. O 
Programa de Acompanhamento 
Funcional do MPM – PAF/MPM.

Ana Magnólia Bezerra 
Mendes - Professora 
Doutora da UnB em 
Psicodinâmica do 
Trabalho

Márcio de Moura Pereira 
- Doutor em Educação 
Física e Técnico de 
enfermagem/MPM

1º período
03/12/2013

Expectativas e Valores 2T 1. Expectativas e mapeamento 
de valores; 2. A nova realidade; 
3. Elaboração de plano de 
ação envolvendo as dimensões 
institucionais e comportamentais.

Maria Eugênia Costa 
Belzack - Doutora em 
Educação e CEO da 
Questão Essencial

1º Período:
dias 03, 12 e 
13/12/2013

Apresentações de alta 
performance

8T 1. Oratória; 2.Gestos e postura 
apropriados; 3. Estrutura da 
apresentação; 4. Controle do 
medo; 5. Apresentação pessoal; 
6. Fale com naturalidade e 
entusiasmo; 7. Vocabulário ideal; 
8. Projete uma imagem confiante 
e descontraída.

Adriana Albuquerque - 
Psicóloga e Consultora 
em Gestão de Pessoas

1º Período 
06/12/2013

Conduta ética: A vida 
como vale a pena ser 
vivida

2T 1. Reflexões do conceito de 
felicidade, bem supremo e as 
possibilidades teleológicas e 
praxiológicas para se alcançar, 
filosoficamente, a vida que vale a 
pena ser vivida.

Clóvis de Barros Filho 
- Professor Doutor de 
ética e legislação em 
Relações Públicas e 
Turismo na Escola de 
Comunicação e Artes 
da Universidade de São 
Paulo (ECA-USP)

1º Período 
12/12/2013
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Prestígio, Poder e 
Ética

1T 1. Prestígio, poder e ética. Volker Egon Bohne 
- Secretário de 
Planejamento e Projetos 
Especiais da ESMPU e 
Teólogo

1º período 
13/12/2013

Realidade e Desafios 2T 1. Ambientação ao novo posto de 
trabalho; 2. Troca de experiências; 
3. Fortalecimento da Rede de 
Cooperação entre os participantes.

Maria Eugênia Costa 
Belzack - Doutora em 
Educação e CEO da 
Questão Essencial

2º período 
10/03/2014

Gerenciamento do 
estresse

2T 1. Definição de estresse; 2. 
Tipos de estresse; 3. Sintomas e 
doenças do distresse; 4. Estresse e 
ambiente; 5. Estresse e tensão; 6. 
Gerenciamento do estresse.

Márcio de Moura Pereira 
- Doutor em Educação 
Física e Técnico de 
enfermagem/MPM

Rosângela de Barros 
Silva - Analista de Saúde/
Psicologia /MPM

2º Período 
21/03/2014

Realidade em 
construção

7T 1. Resultado da etapa realizada a 
distância; 2. Gestão do tempo; 3. 
Papéis do gestor; 4. Trabalho em 
equipe.

OBS: 4 tempos da atividade 
foram realizadas na modalidade 
a distância para construção de 
um plano de desenvolvimento 
individual - PDI com o objetivo 
de identificar temas comuns para 
desenvolvimento presencial.

Maria Eugênia Costa 
Belzack - Doutora em 
Educação e CEO da 
Questão Essencial

3º Período
18/08/2014

Construindo valores 
em um mundo de 
transformação

1T 1. Profissão, família e valores 
sociais: a influência do novo, 
das expectativas e anseios no 
equilíbrio pessoal, pautado 
na serenidade, moderação, 
simplicidade, humildade, 
afetividade e fé.

Hércio Fonsceca de 
Araújo Advogado e 
Teólogo

3º Período
18/08/2014

Curso de Tiro 14T 1. Curso teórico de 
funcionamento de armas de fogo, 
regras de segurança e técnicas de 
tiro; 
2. Curso prático de tiro de defesa 
para agentes públicos (Partes I, II 
e III).

Ten Cel João Felipe Dias 
Alves - Comandante 
do Batalhão de Polícia 
do Exército de Brasília 
(BPEB)

Cap Alysson Raffael da 
Silva Schvengber  - Chefe 
do Núcleo de Ensino do 
BPEB

3º Período
19 e 20/08/2014

Técnicas de 
Interlocução, de 
mediação e de 
negociação

8T 1. Mediação e gestão de conflitos. Maria Eugênia Belczak 
- Doutora em Educação 
e CEO da empresa 
Questão Essencial

4º período
07/11/2014
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A arte da comunicação 
e a convivência no 
trabalho em equipe

1T 1. Ciclo de vida das equipes;
2. Importância da comunicação 
e da liderança no trabalho em 
equipe;
3. Liderar dentro da gestão 
democrática;
4. Riscos de não praticar a 
comunicação no exercício da 
liderança das equipes.

Márcio de Moura Pereira 
- Doutor em Educação 
Física e Técnico de 
enfermagem/MPM

Rosângela de Barros 
Silva - Analista de Saúde/
Psicologia/MPM

4º Período
29/10/2014

Media Training 12T 1. Relação com a mídia televisiva e 
impressa e 2. Redes sociais.

Raul Pilati e Miriam 
Moura -
Jornalistas e CEO da 
empresa
Oficina da Palavra

4º Período
30 e 31/10/2014

O comprometimento 
e o contentamento 
em ser “Promotor de 
Justiça”

1T 1. Reflexões sobre a função 
do promotor de justiça e suas 
implicações na sociedade.

Volker Egon Bohne 
- Secretário de 
Planejamento e Projetos 
Especiais da ESMPU e 
Teólogo

5º período
05/03/2015

A promoção de 
justiça na sociedade 
contemporânea

2T 1. Reflexões do conceito de justiça 
como forma de contribuir para 
a melhoria social e espiritual da 
humanidade.

Edmar Jorge de Almeida
Subprocurador-Geral de 
Justiça Militar

5º período
13/03/2015

CURSO DE INGRESSO E VITALICIAMENTO PARA PROMOTORES DE JUSTIÇA MILITAR (CIV-MPM) 
ETAPA TEÓRICA – 114 HORAS

III – ORGANIZAÇÃO DO CURSO – 14 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

Abertura do Curso 
de Ingresso e 
Vitaliciamento para 
Promotores de Justiça 
Militar (CIV-MPM)

2T 1. Estrutura, formato, conteúdo e 
metodologia do CIV-MPM.

Alexandre Reis de 
Carvalho
Promotor de Justiça 
Militar e Coordenador 
do CIV

Jaime de Cássio Miranda
Promotor de Justiça 
Militar e Coordenador 
do CIV

1º Período - 
02/12/2013

Abertura e orientação 
para cada etapa/
período do CIV

6T 1. Orientação comportamental 
e pedagógica; 2. Conteúdo e 
motivação para a etapa do CIV; e 
3. Atividades complementares e 
de pesquisa.

Alexandre Reis de 
Carvalho
Promotor de Justiça 
Militar e Coordenador 
do CIV

Jaime de Cássio Miranda
Promotor de Justiça 
Militar e Coordenador 
do CIV

2º período
10/03/2014
3º período
18/08/2014
4º período
29/10/2014
5º período
02/03/2015
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Experiências 
Profissionais: 
compartilhamento e 
contribuições

2T 1. Feedback das atividades 
realizadas no período anterior; 2. 
Aplicação prática do conteúdo 
apresentado na etapa realizada do 
CIV; 3. Principais dificultadores 
no exercício das atribuições 
funcionais.

Jaime de Cássio Miranda
Promotor de Justiça 
Militar e Coordenador 
do CIV

Alexandre Reis de 
Carvalho
Promotor de Justiça 
Militar e Coordenador 
do CIV

2º período
10/03/2014

2T 3º período
18/08/2014

Orientações para 
Elaboração de TCC

2T 1. Identificando e delimitando 
temas e linhas de pesquisa; 
2. Normas, conteúdos e 
procedimentos da ESMPU para o 
TCC; 3. Orientadores e orientação; 
4. Experiências acadêmicas e 
motivação.

Ricardo de Brito Freitas
Procurador de Justiça 
Militar e Orientador 
Pedagógico do CIV

4º período
05/11/2014

1T 5º período
12/03/2015

ETAPA DE INTERLOCUÇÃO INTERINSTITUCIONAL – 54 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

A Justiça Militar da 
União e o MPM: a 
atuação do MPM no 1ª 
grau da JMU

2T 1. A atuação do MPM no 1ª grau 
da JMU; 2. Acompanhamento 
de audiência na 2ª Auditoria 
da 11ª CJM; e 3. Visitação à 
Corregedoria da JMU e às 
instalações da 11ª CJM.

Eli Ribeiro de Britto
Juíza-Auditora Corregedora

Frederico Magnos Veras
Juiz-Auditor da 11ª CJM

1º Período 
03/12/2013

A Defensoria Pública 
da União e o MPM: 
tutela e defesa 
judicial do cidadão 
hipossuficiente

2T 1. Questões práticas que 
permeiam as relações entre 
Defensores Públicos e 
Promotores/ Procuradores.

Gustavo de Oliveira Quandt
Defensor Público Chefe da 
DPU em Curitiba

Prof. Alexandre Lobão 
Rocha - SubDefensor 
Público-Geral da União 
aposentado e Professor 
Universitário

1º período 
05/12/2013

A Prestação 
Jurisdicional na visão 
de um Magistrado 
egresso do Ministério 
Público e visita ao STJ

3T 1. A Prestação Jurisdicional na 
visão de um Magistrado egresso 
do Ministério Público; e 2. 
Visitação aos órgãos e instalações 
do STJ.

Sérgio Luiz Kukina
Ministro do STJ

1º Período 
09/12/2013

O Ministério Público, 
como agente de 
transformação social, 
na visão do STF.

2T 1. O Ministério Público, como 
agente de transformação 
social, na visão do STF; 2. 
Acompanhamento de audiência 
do Pleno do STF; e 3.  Visitação 
aos órgãos e instalações do STF.

Celso de Mello
Ministro do STF

1º Período
11/12/2013
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O Ministério da 
Defesa e o MPM

4T 1. Missão, estrutura, 
planejamento, organização, 
preparo e emprego das FFAA; 
2. Relacionamento e atuação 
interagências do Ministério 
da Defesa (MD) com o poder 
público e organismos da 
sociedade civil.

General de Divisão César 
Augusto Nardi de Souza 
- Subchefe de Política e 
Estratégia do MD

Major Brigadeiro do Ar José 
Pompeu de Magalhães Brasil 
Filho - Chefe da Assessoria 
Especial de Planejamento 
do MD

2º Período
11/03/2014

O Exército Brasileiro e 
o MPM

4T 1. Exército Brasileiro; 1.1 
Missão, estrutura, planejamento, 
organização, preparo e emprego; 
1.2 Relacionamento e atuação 
interagências – poder público e 
organismos da sociedade civil;
2. Formação e carreira dos 
militares da Força Terrestre.

Coronel Valtir de Sousa 
- Comandante do 14º 
Batalhão Logístico

Coronel Renato Mitrano 
Perazzini - Chefe da Seção 
de Pessoal da 1ª Subchefia 
do Estado-Maior do 
Exército (EME)

Coronel Ricardo Correa 
Leão - Analista de 
Planejamento Estratégico da 
7ª Subchefia do EME

2º período
12/03/2014

O Superior Tribunal Mil-
itar e o MPM - O Papel 
do MPM no processa-
mento e no julgamento 
dos crimes militares no 
âmbito da JMU

2T 1. O Papel do MPM no 
processamento e no julgamento 
dos crimes militares no Superior 
Tribunal Militar; 2. Visitação ao 
museu e Plenário do STM.

Tenente Brigadeiro R/R 
Cherubim Rosa Filho - Min-
istro aposentado do STM

Olympio Pereira da Silva 
Júnior - Ministro do STM

2º Período
13/03/2014

A Força Aérea 
Brasileira e o MPM

4T 1. Força Aérea Brasileira; 1.1 
Missão, estrutura, planejamento, 
organização, preparo e 
emprego;  1.2 Relacionamento 
e atuação interagências com o 
poder público e organismos da 
sociedade civil;
2. Formação e carreira dos 
militares da Força Aérea.

Tenente Brigadeiro do 
Ar Luiz Carlos Terciotti 
- Comandante-Geral do 
Pessoal 

Brigadeiro do Ar Celestino 
Todesco – Chefe da 1ª 
SubChefia do EMAER 

2º Período 
13/03/2014

A profissão militar: 
vocação, espírito e 
valores

2T 1. Formação, sistema de 
promoção e avaliação, liderança, 
deveres, segurança de instrução e 
punições disciplinares.

General de Exército R-1 
Augusto Heleno Ribeiro 
Pereira

2º período
13/03/2014

A Marinha do Brasil e 
o MPM

2T 1. Marinha do Brasil; 1.1. 
Missão, estrutura, planejamento, 
organização, preparo e emprego; 
1.2 Relacionamento e atuação 
interagências – poder público e 
organismos da sociedade civil.

Contra Almirante José 
Augusto Vieira da Cunha de 
Menezes - Comandante da 1ª 
Divisão da Esquadra

2º Período
14/03/2014
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O Ministério da 
Defesa e o MPM

3T 1. Estrutura da Consultoria 
Jurídica do Ministério da Defesa; 
2. Principais demandas jurídicas 
atuais; 3. Relacionamentos com 
Judiciário e MP.

Leonardo Raupp Bocorny
Consultor Jurídico Geral 
Substituto Ministério da 
Defesa

3º período
21/08/2014

A Marinha do Brasil e 
o MPM

1T 1. Formação de carreira dos 
militares da Força Naval.

Vice Almirante Antônio Car-
los Soares Guerreiro - Dire-
tor de Ensino da Marinha

3º Período
21/08/2014

1T 1. Assessoria Jurídica dos Órgãos 
de comando da Marinha: estrutu-
ra, atuação e principais demandas 
jurídicas atuais; 2. Relacionamento 
com Judiciário e MP.

Capitã de Mar e Guerra  
Thaís Márcia Fernandes 
Matano Lacerda - Assessora-
Chefe de Justiça e Disciplina 
do Gabinete do Comandante 
da Marinha 

3º Período
22/8/2014

Atuação conjunta do 
MPF e o MPM na 
Região Amazônica

2T 1. Estrutura e atribuições do MPF 
na Região Amazônica; 2. Princi-
pais desafios e demandas na área 
criminal do controle externo da 
atividade policial e dos direitos 
difusos e coletivos; 3. Questões 
práticas que permeiam as relações 
entre MPF e MPM; 4. Desafios 
e medidas de incremento da atu-
ação conjunta entre MPF e MPM.

Leonardo de Faria Galeano - 
Procurador da República em 
Manaus/AM

Maria de Nazaré 
Guimarães de Moraes - 
Subprocuradora-Geral de 
Justiça Militar

3º Período
26/08/2014

A Polícia Federal e o 
MPM

2T 1 Missão, estrutura e atuação 
da PF na Região Amazônica; 2. 
A prevenção e investigação de 
crimes ambientais, de tráfico de 
entorpecentes, de armamentos e 
demais crimes transfronteiriços 
na Região Amazônica; 3. A 
atuação conjunta da PF com a 
Polícia Judiciária Militar e com os 
Comandos Militares da Região 
Amazônica.

Marcelo Sálvio Rezende 
Vieira - Delegado 
Superintendente da Polícia 
Federal no Amazonas

Giovanni Rattacaso -  
Subprocurador-Geral de 
Justiça Militar

3º período
26/08/2014

O Tribunal de Contas 
da União e o MPM

2T 1. Estrutura, competência e fun-
cionamento do TCU; 2. Atuação 
conjunta do TCU e o MPM; e 3. 
Atividades do MP junto ao TCU.

Augusto Nardes - Ministro 
Presidente do TCU

Sérgio Carré - Procurador do 
MP junto ao TCU

4º Período
06/11/2014

O Exército Brasileiro e 
o MPM

6T 1. A formação do Oficial combat-
ente de carreira na Academia Mili-
tar das Agulhas Negras (AMAN), 
em Resende

General de Brigada Tomás 
Miguel Miné Ribeiro Paiva - 
Comandante da AMAN

4º período
11/11/2014

Assessoria Jurídica do 
Comando do Exército

2T 1. Punição, prisão administrativa, 
licenciamento do serviço ativo, 
dispensas e outras questões jurídi-
cas e disciplinares recorrentes no 
âmbito Exército Brasileiro

Tenente Coronel R1 Vital 
Lima dos Santos - Assessoria 
Jurídica do Gabinete do 
Comandante do Exército

5º período
02/03/2015
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A Justiça Militar da 
União e o MPM: 
Reestruturação e 
desafios da Justiça 
Militar da JMU

1T 1. As ações adotadas pela 
Presidência do STM para a 
reestruturação da competência 
da JMU e outras medidas de 
interlocução institucional e com 
a sociedade para a divulgação e 
fortalecimento da JMU.

Maria Elizabeth Guimarães 
Teixeira Rocha - Ministra-
Presidente do STM

5º período
02/03/2015

A Agência Brasileira de 
Inteligência e o MPM: 
sistema e atividade de 
Inteligência de Estado 
no Brasil

2T 1. A atividade e o Sistema de 
Inteligência de Estado no Brasil; 
2. A ABIN e a atuação conjunta 
com o MPM.

Rômulo Rodrigues Dantas
Assessor Especial do 
Diretor-Geral da ABIN

5° período
03/03/2015

O Conselho Nacional 
do Ministério Público 
e o MPM: o papel do 
CNMP na evolução do 
MP Brasileiro: atuação 
normativa, disciplinar 
e correcional.

3T 1. A estrutura, atribuições e 
atuação do CNMP no controle 
externo do MP Brasileiro; 2. 
Atribuições da Secretaria-Geral 
do CNMP; 3. A Corregedoria do 
CNMP e a atividade correicional 
e disciplinar; 4. Visitação às 
instalações do CNMP.

Antonio Pereira Duarte - 
Procurador de Justiça Militar 
e Conselheiro do CNMP

Blal Yassine Dalloul 
- Secretário-Geral do 
Conselho Nacional do 
Ministério Público

Alessandro Tramujas Assad 
- Corregedor Nacional do 
CNMP

5° período
11/03/2015

A visão do Congresso 
Nacional acerca do 
Ministério Público 
brasileiro

2T 1. A relação e as peculiaridades 
da relação entre o Congresso e o 
Ministério Público brasileiro.

Luiz Moreira Gomes Júnior 
- Conselheiro do CNMP

5° período
11/03/2015
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ETAPA PROFISSIONAL – 222 HORAS

I – CRIMINAL – 78 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

Ferramentas de Apoio 
à Investigação no 
âmbito do MPM

4T 1. Estrutura, atuação e 
ferramentas de apoio à 
investigação do CPADSI.

Alexandre Reis de Carvalho
Promotor de Justiça Militar e 
Coordenador do CPADSI

Luiz Fernando Rodrigues - 
Chefe da Divisão de Análise 
Pericial e Apoio à Investiga-
ção – CPADSI

Walter Vieira Sarmento 
Júnior - Assessor de Se-
gurança da Informação – 
CPADSI

1º Período
04 e 
05/12/2013

2T 1. Capacitação na utilização 
das ferramentas de apoio à 
investigação; 2. Apresentação de 
casos concretos.

Dino Elias Pinto – Assessor 
do  PGJM e Chefe da 
Divisão de Tecnologia da 
Informação do CPADSI

Luiz Fernando Rodrigues 
- Chefe da Divisão de 
Análise Pericial e Apoio à 
Investigação

2º Período
12/03/2014

2T 3º Período
20/08/2014

Práticas de audiência: 
estudo de caso e 
simulação

8T 1. Orientações gerais; 2. Estudo 
de casos; e 3. Simulações.

Giovanni Rattacaso - 
Procurador de Justiça Militar

Clauro Roberto de Bortolli - 
Procurador de Justiça Militar

Rejane Batista de Souza Barbosa 
- Procuradora de Justiça Militar

Jaime de Cassio Miranda - 
Promotor de Justiça Militar

Ana Carolina Scultori Teles Leiro 
- Promotora de Justiça Militar

Jorge Cesar de Assis - 
Promotor de Justiça Militar

Luis Antonio Grigoletto - 
Promotor de Justiça Militar

Renato Brasileiro de Lima - 
Promotor de Justiça Militar

Alexandre Reis de Carvalho 
- Promotor de Justiça Militar

1º Período    
1ª atividade 
- 04 e 
05/12/2013 
e

2ª atividade -
09/12/2013
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Técnicas de produção 
da prova oral na 
investigação direta e na 
instrução criminal.

3T 1. A técnica de entrevista aplicada 
à investigação criminal e ao 
processo penal militar; 2.Termo 
de declaração do noticiante; 3. 
Interrogatório do acusado; 4. 
Oitiva do ofendido e testemunhas; 
5. Técnicas de perguntas e 
reperguntas.

Clauro Roberto de Bortolli - 
Procurador de Justiça Militar

Jorge Cesar de Assis - 
Promotor de Justiça Militar

Luis Antonio Grigoletto - 
Promotor de Justiça Militar

1º Período
09/12/2013

A Polícia Técnica e 
Científica Federal e o 
MPM

8T 1. O Instituto Nacional de 
Criminalística da Polícia Federal. 
2. Panorama da Perícia Criminal 
da PF; 3. A perícia de informática, 
meio-ambiente e área externa; 
4. Apresentação das unidades 
de audiovisual e eletrônico, 
tecnologia 3D; 4. A perícia 
documentoscópica; e 5. Visitação 
às instalações do Instituto e aos 
laboratórios.

Júlio Cesar Kern - Diretor 
do Instituto Nacional 
de Criminalística do 
Departamento de Polícia 
Federal em Brasília

1º Período 
10/12/2013

Questões Práticas 
do Direito Militar 
apresentadas no 11º 
CPJM

1T 1. Questões práticas de direito 
militar apresentadas no 11º CPJM.

Mario Sergio Marques 
Soares - Subprocurador-
Geral de Justiça Militar e 
examinador do 11º CPJM

1º Período 
11/12/2013

Discursos 
criminológicos, política 
criminal e justiça 
restaurativa

6T 1. Escolas criminológicas 
contemporâneas; 2. Política 
criminal e políticas públicas de 
prevenção criminal e erradicação 
das situações de risco; 3. 
A vitimologia; 4. A Justiça 
Restaurativa.

Ricardo Cappi – Doutor em 
Criminologia e Professor 
Colaborador no Mestrado 
em Segurança Pública na 
UFBA

Ricardo de Brito 
Albuquerque Pontes Freitas 
Procurador de Justiça Militar 
e Professor Doutor na 
UFPE

Selma Pereira de Santana  
Promotora de Justiça Militar 
e Professora Doutora na 
UFBA

2º Período
19/03/2014

Técnicas Especiais 
de Investigação: 
comentários, 
jurisprudência e práxis 
da Lei 12.850/13 e 
legislação congênere.

4T 1. A investigação e os meios 
de obtenção de prova; 2. 
Colaboração premiada, ação 
controlada e infiltração de 
agentes; 3. Acesso a registro, 
dados cadastrais, documentos 
e informações; 4. Infrações 
transnacionais, organizações 
criminosas e ações terroristas.

Renato Brasileiro - Promotor 
de Justiça Militar

3º período 
22/08/2014
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A atividade de 
inteligência policial e a 
investigação criminal

8T 1. A sistematização da atividade 
de inteligência no contexto 
da PCDF; 2. A inteligência 
cibernética e de sinais.

George Estefani de Souza 
do Couto - Diretor da 
atividade de inteligência da 
Polícia Civil do DF

Jussara Carla Bastos 
Pereira - Chefe da Seção 
de Inteligência de Sinais da 
Polícia Civil do DF

4º período
01 e 
03/11/2014

Marcos teóricos, 
políticas públicas 
e a atuação do 
Ministério Público 
na prevenção e 
repressão à produção 
não autorizada e 
ao tráfico ilícito de 
drogas.

4T 1. Historiografia da produção 
não autorizada e ao tráfico ilícito 
de drogas; 2. O ciclo comercial 
internacional e nacional das 
substâncias entorpecentes e 
drogas ilícitas; 3. Aspectos 
sócio-jurídicos do produtor, 
traficante e usuário de drogas 
ilícitas; 4. Políticas públicas 
nacionais e internacionais sobre 
drogas e repressão à produção 
não autorizada e ao tráfico 
ilícito de drogas; 5. Impactos 
diretos e indiretos do tráfico e 
uso ilícito de drogas na saúde 
pública, economia, segurança 
pública e outras áreas de tutela 
do Estado e da sociedade; 6. 
Impactos diretos e indiretos do 
uso e tráfico ilícito de drogas na 
tutela da hierarquia e disciplina 
militar e na organização, 
preparo e emprego das Forças 
Armadas; 7. Atuação do 
Ministério Público na prevenção 
do uso indevido, atenção e 
reinserção social de usuários 
e dependentes de drogas; 8. 
Atuação do Ministério Público 
na investigação, apuração e 
responsabilização dos agentes 
fomentadores da produção e 
tráfico ilícito de entorpecentes; 
e 9. A atuação conjunta entre 
os vários ramos do Ministério 
Público brasileiro, órgãos 
governamentais e da sociedade 
organizada e a cooperação 
internacional.

Ricardo de Brito 
Albuquerque Pontes Freitas 
-  Procurador de Justiça 
Militar e Professor Doutor 
na UFPE

Kel Lucio Nascimento 
- Chefe da Delegacia de 
Repressão a Drogas da 
Superintendência Regional 
de Polícia Federal no 
Distrito Federal

4º período
05/11/2014

A perícia médica, a 
saúde física e mental e 
os delitos materiais

4T 1. A perícia médica como 
instrumento de comprovação da 
materialidade do delito militar e 
decorrentes de erros de avaliação 
ou procedimental na área de saúde

Malthus Fonseca Galvão
Doutor em Medicina Legal 
e médico perito legista da 
Polícia Civil do DF

4º período
10/11/2014
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Uso da inteligência na 
investigação criminal

4T 1. A utilização da inteligência na 
investigação criminal: técnicas e 
estudos de casos concretos.

Luiz Roberto Ungaretti de 
Godoy - Delegado da Polícia 
Federal e Coordenador 
Geral do Centro Integrado 
de Inteligência Policial e 
Análise (CGCINTEPOL)
Ricardo Iroshi Ishida - 
Delegado da Polícia Federal 
e analista do Serviço de 
Operações de Inteligência

5º Período
03/03/2015

Planejamento 
e estratégia 
na elaboração 
de denúncia e 
arquivamento

5T 1. Aspectos gerais; 2. Linguagem; 
3. Disciplina no CPP e legislação 
extravagante; 4. Identificação dos 
denunciados; 5. Descrição dos 
crimes; 6.Definição jurídica dos 
crimes; 7. Autoria coletiva; 8. Im-
putação da pessoa jurídica em cri-
me ambiental; 9. Requerimentos, 
arquivamentos e aditamento.

Bruno Freire de Carvalho 
Calabrich - Procurador da 
República e Coordenador do 
CIV/MPF

5º período
04/03/2015

A atividade de 
Inteligência Militar 
e a prevenção e 
investigação de delitos 
militares

4T 1. Estrutura, funcionamento, 
sistema, qualificação de pessoal, 
mecanismos de controle (interno 
e externo) da atividade de 
inteligência no Exército Brasileiro; 
2. A inteligência na prevenção e 
investigação de delitos militares; 
3. Identidade e distinções dos 
objetos e formas de atuação da 
inteligência militar, inteligência de 
estado e de órgãos civis públicos 
e privados; e 4. A inteligência e 
defesa na área cibernética.

Equipe do Centro de 
Inteligência do Exército

5º período
06/03/2015

Atuação do Ministério 
Público nos programas 
especiais de proteção a 
vítimas e testemunhas 
ameaçadas

1T 1. Programas especiais de 
proteção a vítimas e testemunhas 
ameaçadas: a atuação do 
Ministério Público nessa temática, 
programas e conselhos regionais.

Fábio George Cruz da 
Nóbrega - Procurador da 
República e Conselheiro do 
CNMP

5º período
11/03/2015

Investigação direta 
pelo Ministério 
Público e Força Tarefa

5T 1. Investigação direta pelo MP: am-
paro legal, limites, planejamento, 
técnicas e desafios; 2. Força-Tarefa: 
aplicabilidade, planejamento, gov-
ernança e resultados; e 3. Lições 
aprendidas e estudos de casos.

Daniel de Resende Salgado
Procurador da República e 
Coordenador do SPEA/PGR

5º Período
11 e 
12/03/2015

Recursos no Processo 
Penal Militar: 
prequestionamento 
nos recursos 
processuais penais 
militares para o STM 
e STF

4T 1. Recursos e prequestionamento 
no processo penal militar: 
elementos jurídicos, jurisprudência, 
análises, estratégias e práxis.

Antônio Suxberger - 
Promotor de Justiça do 
MPDFT

Clementino Augusto Ruffeil 
Rodrigues - Procurador 
de Justiça Militar e 
Coordenador Pedagógico do 
MPM junto à ESMPU

5º Período
12/03/2015
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Questões recursais 
específicas do 
Processo Penal Militar

1T 1. Especificidades dos recursos 
no processo penal militar; 2. 
Atuação da Assessoria Jurídica do 
Gabinete do Procurador-Geral de 
Justiça Militar.

Clementino Augusto Ruffeil 
Rodrigues - Procurador 
de Justiça Militar e 
Coordenador Pedagógico do 
MPM junto à ESMPU 

Marcelo Kaiser - Assessor-
Chefe da Assessoria Jurídica 
do Procurador-Geral de 
Justiça Militar

5º Período
13/03/2015

ETAPA PROFISSIONAL – 222 HORAS

II – CONTROLE EXTERNO DA ATIVIDADE POLICIAL E SISTEMA PRISIONAL – 27 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

A Polícia Judiciária, 
preventiva e 
penitenciária no 
Exército Brasileiro

6T 1. A atividade de polícia no 
Exército Brasileiro: 1.1 A polícia 
de segurança (Polícia do Exército); 
1.2 A Polícia Judiciária Militar; 1.3 
A Polícia Técnica-Científica; 2. A 
prisão administrativa e processual 
penal em estabelecimento militar.

Tenente Coronel João Felipe 
Dias Alves - Comandante 
do Batalhão de Polícia do 
Exército Brasileiro (BPEB)

2º Período
20/03/2014

O Sistema de 
Fiscalização de 
Produtos Controlados 
pelo Exército 
Brasileiro

2T 1. Estrutura e funcionamento do 
sistema de fiscalização pelo EB; 2. 
Procedimentos para aquisição de 
armamento por membros do MP; 
3. Procedimentos para transporte 
da arma de uso pessoas.

Coronel Helvetius Marques 
da Silva - Diretor interino 
de Fiscalização de Produtos 
Controlados do EB

3º Período 
19/08/2014

Apresentação dos 
relatórios das visitas 
técnicas

2T 1. Grupo I – Efeitos diretos e 
indiretos do crime de motim 
perpetrado por militares 
controladores de tráfego aéreo: 
violação de bens jurídicos própria 
e impropriamente militares; 2. 
Grupo II – Limite Jurídicos 
e medidas de prevenção no 
gerenciamento do risco na 
formação e adestramento do 
combatente especial; 3. Grupo III 
– Amparo legal para o emprego 
da Lei nº 9.614/98 e Decreto 
nº 5.144/2004 nas atividades 
da garantia da lei e da ordem na 
segurança de grandes eventos 
internacionais com sede no Brasil; 
4. Debates e considerações finais.

Marcelo Weitzel Rabello de 
Souza - Procurador-Geral de 
Justiça Militar

Jaime de Cássio Miranda
Promotor de Justiça Militar e 
Coordenador do CIV

Alexandre Reis de Carvalho  
Promotor de Justiça Militar e 
Coordenador do CIV

3º Período
20/08/2014
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Exército Brasileiro e o 
MPM

4T 1. Missões e atividades 
subsidiárias do Exército 
Brasileiro: Garantia da Lei e da 
Ordem (GLO); e 2. Visitação 
às instalações do Comando de 
Operações Terrestres – COTER.

Coronel Arnon Wellington 
Barros Diniz - Coordenador 
de Planejamento e Logística 
do COTER

Coronel Celso Luiz 
De Souza Lacerda - 
Coordenador de Operações 
e Informações do COTER

Capitão Claudio Alves da 
Silva - Assessor Jurídico do 
COTER

4º período
04/11/2014

Execução de Medida 
de Segurança e a 
Psiquiatria Forense no 
âmbito do Exército 
Brasileiro

1T 1. Exame (ou perícia) de avaliação 
de sanidade mental periódico 
para fins de alta hospitalar (cura) 
ou tratamento ambulatorial, nos 
internados por recomendação 
médica; 2. Exame (ou perícia) 
de avaliação de sanidade mental 
periódico por força do previsto 
na lei processual penal (comum 
e militar) – cura e colocação em 
liberdade ou transferência para  
estabelecimento penal ordinário; 
3. Peculiaridades e outras questões 
jurídicas correspondentes.

Coronel Médico Jorge 
Roberto Ramos da Costa 
e Silva - Diretor do Centro 
de Recuperação de Itatiaia 
(CRI)

Capitã Fernanda Ferreira 
Fagundes
Oficial Médica da AMAN

4º período
10/11/2014

A execução penal e o 
presídio da Marinha

2T 1. Atividades de inspeção 
carcerária realizadas pelo Poder 
Judiciário e o MPM.

Capitão-de-Fragata Claudio 
Roberto Mariath
Diretor do Presídio da 
Marinha

4º período
12/11/2014

A Polícia Judiciária 
Militar na Marinha

2T 1. A atividade de polícia judiciária 
militar na Marinha do Brasil.

Capitã-de-Fragata Carmen 
Ângela Mariz - Encarregada 
do Núcleo de Polícia 
Judiciária Militar - 1º DN

4º Período
12/11/2014

Garantia da Lei e da 
Ordem: a atuação de 
Força de Pacificação 
em comunidade 
carente (Complexo 
da Maré) – Operação 
ARCANJO

4T 1. A atuação de Força de Pacifi-
cação em comunidade carente: 
1.1 Estrutura de comando, coor-
denação controle, comunicação 
e inteligência; 2. Apresentação 
do Comando da Operação AR-
CANJO no complexo da Maré: 
organização, preparo e emprego; 
amparo legal, desafios e limites 
materiais e políticos; 3. Atuação 
conjunta com o MPM e demais 
Órgãos jurisdicionais da União e 
dos Estado; 4. Visitação ao inte-
rior da Comunidade do Complexo 
da Maré.

General de Brigada Ricardo 
Rodrigues Canhaci - 
Comandante da 11ª BIL e 
da Operação São Francisco 
IV (Força de Pacificação da 
Comunidade da MARÉ)

4º período
14/11/2014
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Controle externo da 
atividade policial

4T 1. Técnicas de atuação na 
atividade de controle externo; 2. 
Casos concretos e o manejo das 
técnicas.

Marcelo de Figueiredo Freire
Procurador Regional da 
República no Rio de Janeiro

5º período
10/03/2015

ETAPA PROFISSIONAL – 222 HORAS

III – DIREITOS DIFUSOS E COLETIVOS – 28 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

Marcos teóricos 
na tutela do Meio 
Ambiente

4T 1. O meio ambiente como 
bem jurídico tutelado; 2. 
Mecanismos de tutela e proteção 
judicial e extrajudicial do meio 
ambiente; 3. Impactos diretos 
e indiretos da violação ao meio 
ambiente na economia, saúde, 
desenvolvimento e outras 
áreas de tutela do Estado e da 
sociedade; 4. Atuação do MP na 
prevenção e transformação social 
e responsabilização dos agentes 
violadores do meio ambiente; 
5. Atuação conjunta entre 
vários ramos do MPB, órgãos 
governamentais e da sociedade 
organizada e a cooperação 
internacional.

Nicolao Dino de 
Castro Costa Neto - 
Subprocurador-Geral da 
República

Anselmo Henrique Cordeiro 
Lopes - Procurador da 
República no Distrito 
Federal

3º período
22/08/2014

O uso legal e a 
proteção das águas 
territoriais pela 
Marinha do Brasil

2T 1. Marcos teóricos; e 2. 
Preservação do meio ambiente 
no planejamento e execução 
das atividades operacionais da 
Marinha do Brasil.

Contra-Almirante Newton 
Calvoso Pinto Homem - 
Subchefe de Organizações 
e Assuntos Marítimos do 
Comando de Operações 
Navais

3º período
22/08/2014
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A defesa, 
desenvolvimento 
socioeconômico e 
preservação ambiental 
da Região Amazônica 
pela Marinha do 
Brasil – a atuação 
do Comando do 9º 
Distrito Naval.

3T 1. Missão, estrutura, meios, 
atividades e funcionamento do 
Comando do 9º Distrito Naval; 
2. O controle, o patrulhamento, 
a segurança e a fiscalização 
das atividades aquaviárias da 
Região Amazônica; 3. As ações 
preventivas e as repressivas 
pela Marinha no combate aos 
delitos fronteiriços e ambientais 
nas águas interiores da região 
Amazônica; 4. A gestão e a 
prevenção ambiental; 5. Ações 
cívico sociais, humanitárias e 
assistenciais; 6. Relacionamento 
e atuação interagências – poder 
público e organismos da 
sociedade civil; 7. Visitação 
ao Navio de Assistência 
Hospitalar da Marinha, na Região 
Amazônica.

Vice-Almirante Domingos 
Savio Almeida Nogueira - 
Comandante do 9º DN

Capitão de Mar-e-Guerra 
Paulino Antônio de Paula 
Junior - Capitão dos Portos 
da Amazônia Ocidental

Capitão de Mar-e-Guerra 
Ednaldo Blum de Oliveira 
Santos - Comandante da 
Flotilha do Amazonas

3º Período
25/08/2014

A defesa, 
desenvolvimento 
sócio-econômico e 
preservação ambiental 
da Região Amazônica 
pela Força Aérea 
Brasileira – a atuação 
do Sétimo Comando 
Aéreo Regional 
(COMAR VII)

4T 1. Missão, estrutura, meios, 
atividades e funcionamento do 
VII Comando Aéreo Regional; 
2. Controle, patrulhamento, 
segurança e fiscalização do 
espaço aéreo específico da 
região Amazônica; 3. As ações 
preventivas e repressivas pela 
FAB no combate aos delitos 
transfronteiriços e ambientais 
na Região Amazônica; 5. A 
atuação conjunta com os órgãos 
de segurança pública com 
outras Forças Armadas e outras 
instituições governamentais da 
região Amazônica; 6. Ações cívico 
sociais e humanitárias; 7. Visitação 
às instalações e meios aéreos da 
Base Aérea de Manaus.

Major-Brigadeiro do Ar 
Antonio José Mendonça 
de Toledo Lobato - 
Comandante do VII 
COMAR

3º período
26/08/2014



19

A defesa, 
desenvolvimento 
socioeconômico e 
preservação ambiental 
da Região Amazônica 
pelo Exército 
Brasileiro – a atuação 
do Comando Militar 
da Amazônia

4T 1. Missão, estrutura, meios, 
atividades e funcionamento do 
Comando Militar da Amazônia 
e organizações subordinadas; 2. 
A defesa, o patrulhamento e a 
proteção da faixa de fronteira 
terrestre da Região Amazônica; 
3. As ações preventivas e 
repressivas pelo EB no combate 
aos delitos transfronteiriços 
e ambientais; 4. A gestão e a 
preservação ambiental pelo 
EB na Região Amazônica; 5. 
A condução de missões de 
garantia da lei e da ordem; 6. A 
atuação conjunta com os demais 
Comandos Militares e com os 
órgãos de segurança pública 
e instituições governamentais 
da região Amazônica; 7. Ações 
cívico sociais, humanitárias e 
assistenciais de desenvolvimento 
socioeconômico executados 
pelo EB; 8. O relacionamento 
e a integração do EB com 
as comunidades indígenas e 
ribeirinhas.

General de Exército 
Guilherme Cals Theophilo 
Gaspar de Oliveira – 
Comandante do Comando 
Militar da Amazônia (CMA)

General de Brigada Ubiratan 
Poty  - Chefe do Estado-
Maior do CMA

3º período
27/08/2014

Apresentação dos 
relatórios de visitas 
técnicas

2T 1. Apresentação dos relatórios das 
visitas realizadas em Manaus, São 
Gabriel da Cachoeira e Yauaretê.

Ricardo de Brito A. P. 
Freitas - Procurador de 
Justiça Militar e Orientador 
Pedagógico do CIV 

Alexandre Reis de Carvalho
Promotor de Justiça Militar e 
Coordenador do CIV

4º Período
05/11/2014

Tratamento de 
Pacientes Psiquiátricos, 
a inspeção de saúde 
e a perícia médica no 
âmbito do EB e outras 
questões jurídicas 
peculiares CRI

3T 1. Tratamento de pacientes 
psiquiátricos crônicos no 
âmbito do Exército Brasileiro; 
2. A execução de medidas de 
segurança decorrentes de decisões 
judiciais e peculiaridades e outras 
questões jurídicas encontradas no 
CRI; 3. Internação para fins de 
tratamentos por recomendação 
médica ou junta de saúde; 4. A 
inspeção de saúde; 5. Visitação às 
instalações e alas psiquiátricas.

Coronel Médico Jorge 
Roberto Ramos da Costa e 
Silva - Diretor do Centro de 
Recuperação de Itatiaia

Capitã Fernanda Ferreira 
Fagundes - Oficial Médica 
da AMAN

4º período
10/11/2014
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Sistema de Saúde da 
Marinha

2T 1. Estrutura, funcionamento, 
convênios, eletividade; 2. 
Mecanismos de controle interno 
e externo e de prevenção 
de fraudes; 3. Aspectos e 
procedimentos da inspeção de 
saúde para fins de licenciamento 
de militares do serviço militar 
temporário e de reinclusão de 
desertor.

Capitão de Mar-e-Guerra 
Carlos Eduardo Loureiro 
Araújo - Diretoria de Saúde 
da Marinha

4º período
13/11/2012

A atuação do 
MP na tutela dos 
direitos coletivos 
do trabalhador 
(federal militar) e nas 
condições do ambiente 
de trabalho

3T 1. Estrutura do MPT; 2. Principais 
áreas de atuação conjunta entre 
MPM e MPT; 2. Normas de 
segurança do trabalho; 3. Normas 
internacionais de segurança do 
trabalho.

Maurício Correia de Mello 
Subprocurador-Geral do 
Trabalho e Diretor-Geral  
Adjunto da ESMPU

Alessandro Santos de 
Miranda – Procurador-Chefe 
da Procuradoria do Trabalho 
no Distrito Federal

5º Período
05/03/2015

Convenção sobre 
pessoas com 
deficiência

1T 1. Importância, propósito e 
conceito; 2. Acessibilidade; 3. 
Reconhecimento da capacidade 
legal.

Maria Aparecida Gugel - 
Subprocuradora-Geral do 
Trabalho

5º Período
12/03/2015

ETAPA PROFISSIONAL – 222 HORAS

IV – DEFESA DO ESTADO E DAS INSTITUIÇÕES DEMOCRÁTICAS – 54 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

O Ministério da 
Defesa e o Ministério 
Público Militar

3T 1. Política Nacional de Defesa 
(PND), Estratégia Nacional de 
Defesa (END) e Livro Branco de 
Defesa Nacional (LBND).

General de Divisão César 
Augusto Nardi de Souza 
- Subchefe de Política e 
Estratégia do MD

Major Brigadeiro do Ar José 
Pompeu de Magalhães Brasil 
Filho - Chefe da Assessoria 
Especial de Planejamento 
do MD

2º período
11/03/2014

Orientações sobre as 
visitas técnicas

1T 1. Orientações acerca das 
visitas técnicas e temas a serem 
pesquisados. 2. Orientações para 
a elaboração e apresentação dos 
relatórios das visitas técnicas

Alexandre Reis de Carvalho
Promotor de Justiça Militar e 
Coordenador do CIV

2º Período
14/03/2014
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O sistema e a 
atividade de Defesa 
do Espaço Aéreo 
Brasileiro e visitação 
ao COMDABRA; 
e 
A atividade de 
Controle do Espaço 
aéreo e visitação ao 
CINDACTA-I;

4T CINDACTA: 1. Missão, 
estrutura, meios, atividades e 
funcionamento do Sistema de 
Controle do Espaço e Tráfego 
aéreo brasileiro; 2. Marcos 
teóricos e de gerenciamento do 
risco da circulação aérea geral e 
a cooperação interagências, em 
especial do Poder Judiciário e do 
Ministério Público, no incremento 
da eficácia e maior segurança 
dessa atividade; 3. Visitação às 
instalações do Primeiro Centro 
Integrado de Defesa Aérea e de 
Controle do Espaço Aéreo.

COMDABRA: 1. Missão, 
estrutura, meios e atividades do 
Sistema de Defesa do Espaço 
Aéreo Brasileiro; 2. Marcos 
teóricos e procedimentos 
para interceptação e aplicação 
do tiro de destruição aéreo: 
Lei 9.614/1998, e Decreto 
5.144/2004; 3. Visitação às 
instalações do Comando de 
Defesa Aérea Brasileiro.

Brigadeiro do Ar Carlos 
Minelli de Sá - Comandante 
do CINDACTA I

Major-Brigadeiro do Ar 
Carlos de Almeida Baptista 
Júnior - Comandante do 
COMDABRA

2º Período
14/03/2014

A Formação do 
Combatente de 
Operações Especiais 
e o Gerenciamento 
do Risco dessas 
Atividades, em 
Goiânia-GO

8T 1. Marcos teóricos, finalidade, 
tipos de missão, preparo e 
emprego; 2. Planejamento e 
gerenciamento do risco na 
formação e treinamento do 
combatente de elite; 3. Visitação 
às instalações das atividades da 
Brigada de Operações Especiais 
do Exército Brasileiro.

General de Brigada 
Julio Cesar de Arruda - 
Comandante da Brigada de 
Operações Especiais do EB

Ricardo de Brito A. P. 
Freitas - Procurador de 
Justiça Militar e Orientador 
Pedagógico do CIV

2º período
17/03/2014
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As atividades típicas 
de Base Aérea e de 
Unidades sediadas;

8T Atividade realizada na BAAN – 
Anápolis/GO.

1. A missão, a estrutura, o 
funcionamento e as atividades 
da Base Aérea de Anápolis, 
do 1º Grupo de Defesa Aérea 
– GDA, o Esquadrão Jaguar, 
e do Esquadrão Guardião 
(2º/6º Grupo de Aviação); 2. 
Formação do piloto de combate 
e o gerenciamento de risco da 
atividade de combate e defesa 
aérea; 3. Peculiaridades da 
interceptação aérea e da Lei nº 
9.614/98, que dispõe sobre o Tiro 
de Destruição.

Coronel Rodrigo Fernandes 
Santos - Comandante da 
Base Aérea de Anápolis 
(BAAN)

Tenente Coronel Alexandre 
Hoffmann - Comandante do 
2º/6º GAv

Major Gláucio Oliveira 
Marques - Comandante do 
Grupo de Defesa Aérea

Major Márcio Henrique 
da Silva Conceição - 
Comandante do Batalhão de 
Infantaria BAAN

2º Período
18/03/2014

Conclusões sobre as 
visitas técnicas

2T 1. Considerações finais referentes 
às atividades e visitas técnicas 
realizadas em Anápolis e Goiânia

Alexandre Reis de Carvalho
Coordenador do CIV

2º Período
19/03/2014

Apresentação dos 
relatórios de visitas 
técnicas

1T 1. Apresentação dos relatórios 
de visitas técnicas realizadas em 
Anápolis e Goiânia.

Alexandre Reis de Carvalho
Coordenador do CIV

3º Período
20/08/2014

O uso legal e a 
proteção das águas 
territoriais pela 
Marinha do Brasil

2T 1. O ensino profissional marítimo; 
2. A inspeção naval; 3. O controle, 
o patrulhamento, a segurança 
e a fiscalização das atividades 
aquviárias pela MB.

Contra-Almirante Newton 
Calvoso Pinto Homem
Subchefe de Organizações 
e Assuntos Marítimos do 
Comando de Operações 
Navais

3º período
22/8/2014

Operações ribeirinhas 
e a patrulha fluvial

2T 1. Marcos teóricos, finalidade, 
tipos de missão, preparo, emprego 
e características do combatente 
em operações ribeirinhas; 2. 
Planejamento e gerenciamento do 
risco na formação e treinamento 
do combatente; 3. Apresentação 
da Força de Ação Rápida do 
Grupamento de Operações 
Ribeirinhas. 4. A condução de 
missões de garantia da lei e da 
ordem; 5. Atuação conjunta com 
os órgãos de segurança pública 
e instituições governamentais da 
Região Amazônica.

Capitão de Mar-e-Guerra 
Paulino Antonio de Paula 
Junior - Capitão dos Portos 
da Amazônia Ocidental

Capitão de Mar-e-Guerra 
Ednaldo Blum de Oliveira 
Santos - Comandante da 
Flotilha do Amazonas

3º Período
25/08/2014
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A formação e o 
adestramento do 
combatente de selva 
e o gerenciamento do 
risco dessas atividades

4T 1. Marcos teóricos, tipos de 
missão, preparo, emprego e 
características do combatente 
de selva; 2. Planejamento e 
gerenciamento do risco na 
formação e treinamento do 
combatente de selva; 3. Visitação 
às instalações do Centro de 
Instrução e Guerra na Selva.

General de Exército 
Guilherme Cals Theophilo 
Gaspar de Oliveira - 
Comandante do Comando 
Militar da Amazônia

General de Brigada Ubiratan 
Poty - Chefe do Estado-
Maior do Comando Militar 
da Amazônia

3º Período
27/08/2014

Atividades típicas de 
brigada de infantaria 
de selva e unidades 
subordinadas

6T 1. Missão, estrutura, atribuições, 
funcionamento e desafios 
da Brigada de São Gabriel 
da Cachoeira; 2. A defesa, o 
patrulhamento e a proteção da 
faixa de fronteira terrestre da 
Região Amazônica pelas unidades 
operacionais; 3. Ações preventivas 
e repressivas aos delitos 
transfronteiriços e ambientais da 
Região Amazônica;  4.Visitação 
às instalações; 5. Deslocamento 
fluvial e visita ao hospital de 
guarnição.

General de Brigada 
Antônio Manoel de Barros 
- Comandante da 2ª Brigada 
de Infantaria de Selva em 
São Gabriel da Cachoeira

3º Período
28/08/2014

Atividades típicas 
de um pelotão de 
fronteira

3T 1. Missão, estrutura, atribuições, 
funcionamento e desafios do 
Pelotão de Fronteira; 2. Visitação 
às instalações do Pelotão de 
Fronteira de Yauaretê.

Capitão Julio Cesar de 
Souza Nunes - Comandante 
5º Batalhão Especial de 
Fronteira em Yauretê

3º Período
29/08/2014

O Ministério da 
Defesa e o MPM

3T 1. Atuação do Ministério da 
Defesa nas missões de Garantia 
da Lei e da Ordem (GLO); 2. 
Ações Cívico Sociais (ACISO).

General de Divisão César 
Augusto Nardi de Souza 
- Subchefe de Política e 
Estratégia do MD

4º período
31/10/2014

As operações navais 2T 1. Marcos teóricos do uso e 
proteção das águas territoriais; 
2. Controle, patrulhamento, 
segurança e fiscalização das 
atividades aquaviárias pela 
Marinha do Brasil; 3. Inspeção 
naval e patrulha naval e visitação 
de meios navais de inspeção e 
patrulha naval; 4. Visita ao navio 
Patrulha Macaé.

Capitão de Mar e Guerra 
Udelisses Guedes de Oliveira 
Júnior - Comandante do 
Grupamento de Patrulha 
Naval do Sudeste, sediado 
no Rio de Janeiro

4º período
13/11/2014
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As operações navais 3T 1. Aspectos relevantes do 
emprego dos meios navais 
na formação e atuação do 
Promotor de Justiça Militar; 
2. A organização, preparo e o 
emprego da Marinha em missões 
de Garantia da Lei e da Ordem e 
apresentação sobre Comando e 
Controle do Tráfego Marítimo.

Capitão-de-Corveta 
André Duarte Canellas - 
Encarregado da Divisão 
Logística de Pessoal do 
Comando de Operações 
Navais

Capitão de Mar e Guerra 
Marco Lucio Malschitzky - 
Comandante do Comando 
de Controle do Tráfego 
Marítimo (ComConTraM)

4º período
13/11/2014

Serviço Militar 
Obrigatório e 
alternativo do EB

1T 1. Aspectos práticos que se 
relacionam ou interferem no 
aumento ou diminuição dos 
delitos de insubmissão e deserção 
do conscrito.

Coronel Roberto de Moraes 
Tavares - Assessor da Seção 
de Justiça do EME

5º período
04/03/2015

Serviço Militar 
obrigatório e 
alternativo do MD

1T 1. Aspectos práticos que se 
relacionam ou interferem no 
aumento ou diminuição dos 
delitos de insubmissão e deserção 
do conscrito (recruta e Aspirante 
a Oficial do quadro de saúde, 
especialmente médicos).

General de Divisão Antonio 
Maxwell de Oliveira Eufrásio 
- Subchefe de Mobilização 
da Chefia de Logística do 
Ministério da Defesa

5º período
11/03/2015

ETAPA PROFISSIONAL – 222 HORAS

V – DIREITO INTERNACIONAL  - 10 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

O Ministério da 
Defesa e o MPM

1T 1. Ação Cívico Social (ACISO) e 
Missões de Paz.

General de Divisão César 
Augusto Nardi de Souza 
- Subchefe de Política e 
Estratégia do MD

4º período
31/10/2014
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A Organização das 
Nações unidas (ONU) 
e o MPM

4T 1. Estrutura e funcionamento da 
ONU e do DPKO, em especial no 
Brasil e América do Sul; 2. A pro-
teção do Direito Internacional dos 
Direitos Humanos, em especial no 
que se refere às atividades desen-
volvidas pelas Forças Armadas, na 
qualidade de funcionários respon-
sáveis pela aplicação da Lei junto à 
população civil; 3. A proteção dos 
Direitos dos Refugiados, aspectos 
relevantes no controle externo 
do MPM na atuação das Forças 
Armadas nessa temática, e as ativi-
dades do ACNUR, em especial no 
Brasil; 4. Eventuais parcerias e for-
mas de atuação conjunta do MPM 
com as agências e programas da 
ONU e ONU-Brasil.

Gabriel Guaiano de Godoy - 
Oficial de Proteção do Alto 
Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados 
(ACNUR)

Angela Pires
Assessora de Direitos 
Humanos do Alto 
Comissariado das Nações 
Unidas para Direitos 
Humanos (ACNUDH)

4º período
03/11/2014

Aspectos relevantes 
do emprego dos meios 
navais na formação e 
atuação do Promotor 
de Justiça Militar

1T 1. A organização, preparo e 
emprego da Marinha em missões 
de paz.

Capitão-de-Corveta André 
Duarte Canellas
Encarregado da Divisão 
Logística de Pessoal do CON

4º período
12/11/2014

O Exército Brasileiro 
e o Ministério Público 
Militar

3T 1. Operações de Paz: a preparação 
e o emprego dos Contingentes 
das Forças Armadas Brasileiras 
nas Operações de Paz, realizadas 
no Centro Conjunto de Opera-
ções de Paz do Brasil (CCOPAB).

Coronel José Ricardo 
Vendramim Nunes - 
Comandante do CCOPAB

4º período
14/11/2014

O Instituto Pandiá 
Calógeras e o MPM

1T 1. Estrutura, competências e 
funcionamento do Instituto 
Pandiá Calógeras; 2. Segurança 
internacional e defesa nacional; 3. 
A atuação conjunta com outras 
instituições governamentais na 
prospecção de cenários no campo 
da defesa nacional.

Prof. Antonio Jorge 
Ramalho - Diretor do 
Instituto Pandiá Calógeras 
do MD

5º período
09/03/2015
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ETAPA PROFISSIONAL – 222 HORAS

VI - CORRUPÇÃO E IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA – 25 HORAS

ATIVIDADE CH CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

CAPACITADORES DATA

Ferramentas de Apoio 
à Investigação

3T 1. Ferramentas do CPADSI: o 
Simba e o Argus; 2. Simulações de 
solicitação de apoio por meio do 
formulário eletrônico Pedido de 
Apoio à Investigação (PAI).

Alexandre Reis de Carvalho
Promotor de Justiça Militar e 
Coordenador do CPADSI

Luiz Fernando Rodrigues
Chefe da Divisão de Análise 
Pericial do CPADSI

Dino Elias Pinto
Chefe da Divisão de 
Tecnologia da Informação 
do CPADSI

4º período
04/11/2014

O TCU e o MPM 2T 1. Atividades da SECEX de 
Fiscalização e Obras.

Rafael Jardim Cavalcante 
- Secretário de Controle 
Externo

4º Período
06/11/2014

Sistema de Controle 
Interno do EB

2T 1. Apresentação do Sistema de 
Controle Interno do EB, sua 
estrutura e funcionamento e a re-
lação com o TCU e demais órgãos 
de controle externo; 2. Realização 
das tomadas de contas e outras 
ferramentas de controle interno; 
3. As formas de atuação conjunta 
entre o órgão desse sistema e o 
MPM decorrente das atividades 
de controle externo.

Coronel Adelson Robbi 
- Chefe da Divisão de 
Auditoria do CCIEx

Tenente Coronel João 
Ricardo Navarrete - Chefe 
da Seção de Auditoria e 
Gestão de Fiscalização do 
Centro de Controle Interno 
do Exército – SAGEF/
CCIEx

4º Período
06/11/2014

Sistema de Pagadoria 
da Marinha

2T 1. Estrutura, funcionamento, 
qualificação de pessoal, mecanis-
mos de controle (interno e exter-
no) e de prevenção de fraudes no 
pagamento de militar da ativa e da 
inatividade, pensionista e servidor 
civil; 2. Mecanismos de recadas-
tramento de inativos e pensionistas 
e de prevenção de fraudes previ-
denciárias; 3. Medidas administra-
tivas de apuração de pagamento 
indevido e fraudes, cálculo de 
valores a restituir e ações de 
ressarcimento e cobrança.

Capitão de Fragata 
Alexandre França de Mello 
- Serviço de inativos e 
pensionistas da MB

Capitão de Corveta Maria 
Eliane Alencar Rocha 
Borges
Serviço de inativos e 
pensionistas da MB

Tenente Carlos Alberto 
da Silva Correa Junior - 
Pagadoria do Pessoal da MB

4º período
12/11/2014
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Sistema de Pagadoria 
do Comando do 
Exército

1T 1. Estrutura, funcionamento, 
qualificação de pessoal, 
mecanismos de controle (interno e 
externo) e de prevenção de fraudes 
no pagamento de militar da ativa 
e da inatividade, pensionista e 
servidor civil; 2. Mecanismos de 
recadastramento de inativos e 
pensionistas e de prevenção de 
fraudes previdenciárias; 3. Medidas 
administrativas de apuração de 
pagamento indevido e fraudes, 
cálculo de valores a restituir e 
ações de ressarcimento e cobrança.

Tenente Coronel Alessandro 
Haddad dos Santos - Seção 
de Pagamento de Pessoal 
do Centro de Pagamento do 
Exército (CPEx)

5º período
04/03/2015

A CGU e o MPM 3T 1. Metodologias para a construção 
de trilhas de investigação, análise 
e aferição de fraudes em contratos 
administrativos, em especial, das 
FFAA.

Gilson Libório de Oliveira 
Mendes - Diretor de 
Pesquisas e Informações 
Estratégicas/CGU

Wagner de Campos Rosário 
Analista da CGU/SFC/
GSGAB-Operações

5º período
05/03/2015

Principais 
irregularidades 
encontradas pelo 
TCU em licitações e 
contratos

4T Apresentação de casos práticos: 
sistemas de controle e atuações 
conjuntas e interagências.

Luiz Felipe Bezerra Almeida 
Simões - Auditor Federal de 
Controle Externo e Assessor 
de Ministro do TCU

Carlos Renato Araújo 
Braga - Auditor Federal de 
Controle Externo do TCU

Ítalo de A. Figueiredo - 
Auditor Federal de Controle 
Externo do TCU

5° período
06/03/2015

Sistema de Controle 
Interno da FAB

2T 1. Apresentação de casos práticos: 
auditoria, perícia e tomada 
especiais de contas.

Major-Brigadeiro 
Intendente Eurico Jorge 
de Lima - Chefe do Centro 
de Controle Interno da 
Aeronáutica

5º Período
09/03/2015

Improbidade 
Administrativa: 
atuação coordenada 
entre área cível e área 
criminal

4T 1. Aspectos de Direito Material 
e Processual para atuação 
coordenada entre as áreas cível e 
criminal do Ministério Público.

Paulo Roberto Galvão - 
Procurador da República 
no DF

5º período
09/03/2015

O Sistema de Controle 
Interno do Exército 
Brasileiro

2T 1. Apresentação de casos práticos: 
auditoria, perícia e tomada 
especiais de contas.

Tenente Coronel João 
Ricardo Navarrete - Chefe da 
Seção de Auditoria e Gestão 
de Fiscalização do Centro de 
Controle Interno do Exército 
– SAGEF/CCIEx

5º período
10/03/2015


